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l.o Congresso Nacional de Saude Escolar
A le x a n d r e  OfiflTT©

Com a presença do dr. Gustavo Capanema, Minis­
tro da Educação e do I)r. Adhemar de Barros, Interventor 
em S. Paulo, amanhã na capital, rea-lisar-se á solennemen- 
te o l.o Congresso Nacional de Saude Escolar, patrocinado 
pelo Departamento de Educação do listado.

O interessante e grandioso certame cultural, que 
é o primeiro no generc a effectuar-se na Paulicéa, está 
tendo grande repercussão nos meios educacionaes. E’ ele­
vado o numero de Iheses escriptas, versando sobre assum- 
ptos diííerentes, relativos ás innovoções susceptíveis de 
introducção fuctura nos methodos de ensino primário e 
secundário do Estado e da. Federação.

Dada a originalidade do certame, aos assumptos a 
serem discutidos e dada á presença de personalidades il- 
lustres : dr. Gustavo Capanema, dr. Adhemar de Barros e 
outros, a reunião constituirá um íacto bastante tocante e 
significativo tanto nas espheras sociaes como na parte téc­
nica e scientifica.

Entre as tlieses apresentadas ha uma cujo titulo nos 
empolgou á attenção : «ESCOLAS áf) AR LIVRE», si bem 
que o titulo de outras sejam também dignos de menção e 
referencias. Mas esta seria obra do nosso assumpto se as 
condições e possibilidados culturaes nos dessem ingresso 
á concorrência.

Mas a nossa experiencia pratica concernente á 
psychologia infantil, diz-nos que a criança aprende mais 
facilmente ao ar livre do que entre quatro paredes. Fóra 
tudo é natureza: sói, vento, nuvens, arvores, que animam 
e estimulam a disposição. As aulas entrecortadas cie ex ­
plicações alheias ao ;programma escolar, versando sobre 
ao que vae ao redor, durante os intervalíos de uma espia- 
nação a outro, a memória descanoa e ao mesmo .tempo a 
criança assimila em maior porcentagem.

A visão alargada sobre os painéis naturaes, sobre 
a linha dos horizontes, traz soberania da alma, um certo 
poder cie espirito que o alumno jamais poderá consegui- 
los num ambiente fechado.

E depois finda a aula, o escolar, pondo-se em con­
tacto com o ambiente cie rua, não se sentirá bater as têm­
poras e nem arder os olhos, como acontece quando fecha­
dos durante horas num recinto.

Se é que ha, portanto, uma iniciativa educacional 
que o governo deve emprehender é a «ESCOLA AO AR 
LIVRE-.

Neste caso, o l.o Congresso Nacional de Saude Es­
colar vem em boa hora.

Sargeteamento
Moradores da rua Flo-

riano Peixoto queixam-se 
do precário estado da 
sargeta daquella via pu­
blica, entre a Rua 15 de 
Novembro e Barão de 
Mello Oliveira.

A reportagem do «O 
ECO», procurando pes­
soas encarregadas de pro­
ceder reparos e melhora­
mentos urbanos, disse­
ram -nos que o sargetea- 
mento da rua Floriano 
Peixoto será feito dentro
em breve, isto é, quando 
terá inicio o calçamento
no reierido trecho.

Missa em ação tíe gra­
ças pela passagem do 
aaeiversario nafalicio 
do sr. Geíuiio Vargas

Os srs. Lidio Bosi e Jo­
sé Augusto Machado, coi- 
lector e escrivão respe­
ctivamente da collectoria 
federal desta cidade, hon- 
tem, ás 8 horas, na Ma­
triz local, mandaram ce­
lebrar u’a missa em ação 
de graças pela passagem 
do anniversario natalicio 
do dr. Getulio Vargas.

Ao acto religioso acha­
vam-se presente o sr. Ge­
raldo de Barros, repre-

j sentante do sr. Interven­
tor Federal no Estado, au­
toridades municipaes e
estadoaes, representantes 
do commercio, industria, 
lavoura e demais pessoas 

j do mundo representativo 
! Iençoense.

Associando-se ás home­
nagens prestadas, em Len- 
çóes. ao chefe da Nação, 
a corporação musical len- 

! çoense percorreu as prin- 
' cipaes ruas da cidade e 
o commercio permaneceu 
fechado.

Imposto sckre a Renda
Avisamos novamente 

í os interessados que o pra 
j so para a entrega das de- 
i cia rações do imposto so­

bre a reuda terminará no 
dia 30 do corrente. Fin­
do o leferido p r a s o  as 
mesma ficarão sujeitas á 
multa de 10%.

Psla Imprensa
Dia i0 do corrente trans­

correm o 6.0 anniversario 
da «Folha de Botucatú», 
I-i semanario que se edi­
ta naa cidade do mesmo 
nome e gira sob a sabia 
orientação dos srs. Pedro 
Chiaradia, Pedretti Netto, 
e Antonio Tilio.

Pela grata ephemeride, 
aos çollegas da «Folha 
de Botucatú», as felicita­
ções do «O ECO».
<ars#,«n^fx«ojaB«DieBwi**r*Aai»jjoHemB*TDfaEO.w^M«ec>ioe

0 Primeiro Concreto
Sexta-feira ultima, com 

a presença do sr. Geral­
do de Barros primeiro 
provedor da Commissão 
Hospitalar N. S. da Pie­
dade e demais membros 
da mesma, foi lançado o 
primeiro concreto nos ali­
cerces da fuctura e mo­
delar construcção.

“Ylotte. de.
T ^ c c a d o - ”

í  o- $iAne çue o- Gine 5ua-
lany, e/xÁiidMi hoj&, 2 íeMo-tà,

Inaugurado o Grupo 
Escolar de A. Guedes
As pessoas presentes — A sessão 

civica —  Outras Notas
i

Associando-se ás homena­
gens prestadas ao sr. Getulio 
Vargas, em todo o Brasil, pe­
la passagem do seu anniver- 
saria natalicio, o sr. Interven­
tor Federal no Estado dr. A- 
dhemar de Barros fez inau­
gurar innumeros Grupos Es­
colares no território bandei­
rante, entre os quaes o de 
Alfredo Guedes.

Ao acto achavam-se pre­
sente o sr. Grraldo de Barros, 
representando o sr. Interven­
tor Federal; o sr. Delegado 
Regional do Ensino; o sr. Ins- 
pector do Ensino; o Governa­
dor da cidade, sr. Joaquim 
Anselmo Martins; dr. Sigma- 
ringa de Moraes Cordeiro, 
delegado de policia; sr. Lydio 
Bosi, colleetor Federal; snr. 
José Augusto Machado,. Es­
crivão Federal; snr. Bruno 
Brega, colleetor Estadoal; dr. 
Leão Tocei, dr. Tamborim, 
pe. Sallustio R. Machado; Dr. 
Juiz de Direito de São Ma­
noel; sr. João Linco, prefeito 
de São Manoel; dr. Paulo Ma­
chado Pestana, delegado de 
policia de São Manoel; sr. Di- 
rector da Escola Profissional 
de São Manoel e outras pes­
soas do mundo representati­
vo de Alfredo Guedes, Len- 
çóes e São Manoel, cujo no­
me não nos foi possivel no­
tificai-os.

© FrogrMiMEiflgt
A cerimônia revostiu-se da 

maior simplicidade. O pro­
grama constituiu-se da inau­
guração do prédio do Grupo 
Escoiarpelo representante do 
dr. Adhemar de Barros, sr. 
Geraldo de Barros, que cor­
tou a fita symbolica. A inau­
guração dos retratos do sr. 
Getulio Vargas e Dr. Adhe­
mar de Barros. Falou nessa 
occasião o sr. Delegado Re­
gional do Ensino. E finalmen­
te contitui-se o programma na 
bençam do prédio pelo pe. 
Melhato de Botucatú.

Sessão C iv iea

Na sessão civica, que cons­
tituiu, também, uma parte im­
portantíssima do programma, 
houve recitativos, declama- 
ções e poesias. Discursou, 
nessa hora, o pe. Sallustio R. 
Machado, que em nome da 
Directora d.a Lina Bosi, agra­
deceu o governo do Estado 
pela construcção e installa- 
ção de um modelar Grupo 
Escolar em A, Guedes.
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Semãiiò Santa em Lençòes
0 brilhantismo —  As Sete Palayras -  6 .0 0 0  fiéis formavam a 

Procissão de Sexta-Feira Maior —  Notas-

Como vínhamos ante­
riormente notificando o 
publico, as festas da Se­
mana Santa em Lençóes 
foram commemoradas 
com extraordinário bri­
lho e grandiosa demons­
tração de fé.

Dois missionários: Pe. 
Francisco Pereira, de S. 
Paulo e Pe. Vicente Ca­
brita, de Rio Ciaro, vin­
dos especialrnesMe, pres­
taram o seu vaíiosissimo 
concurso, per oito dias.

Um coro, composto de 
srtas. da nossa socieda­
de e sob a regencia do 
jovem Alfredo Oliveira 
Capuclio, abrilhantou as 
soiennidades no templo, 
E para o brilho das pro­
cissões cooperou a cor 
poração musical «Lyra 
Lençoeuse».

Desde 5 do corrente, por 
vezes, a Igreja Matriz não 
comportou o numero de 
fieis, que, afluinrio de di­
ferentes pontos do muni­
cípio, pretendia ingres­
sar e assistir aos oificios 
religiosos.

De principio a fim, a 
Semana Santa, em Len­
çóes, foi um succeder de 
apotheoses: a Procissão 
dos Passos, Missas Can­
tadas, Missa dos Presan- 
tificados, as Sete Pala­
vras, a Procissão do En­
terro, a Procissão da líe- 
surreição etc.

Mas duas notas se des 
tacam e que, se houves­
se espaço, teriam aqui as 
referencias á feitura do 
seu brilhantismo: as Se­
te Palavras, a cargo do 
revmo. Pe. Sallustio R. 
Machado e a Procissão 
do N. Senhor Morto.

A primeira salienta-se 
pela eloquência do ora­
dor sacro, que, por duas 
horas arrebatou a atten- 
ção dos fieis, mantendo- 
os em extase e medita­
ção. E a segunda pelo nu­

mero de parochianos que, 
ordenados em collossal 
cortejo, tomava, sem o 
o menor ponto de des­
união, diversas vias pu­
blicas principaes da ci­
dade de ponta a ponta, 
dando a impressão da 
Via-Lactea, cruzando o 
ceu, procurando os hori­
zontes.

Foi, em suma, a repe­
tição de um acontecimen 
to religioso já por diver­
sas vezes demonstrado 
em Lençóes e registrado 
nos anca es da historia 
sacra lençóense, graças 
a ferrea e sempre boa 
vontade do nosso vigá­
rio.

U s s i a  n o v a  t a x a  
p a r a  a  l a v o i s r a

As nossas lav o u ras vêm  so fren ­
do m u ito  com  as sêcas p ro lon ­
gadas, os preços baixos e a fa lta  
de m ercados. N em  por isso con­
tu d o  deixa o lav rad o r de  en fren ­
ta r  a crise com  to d a  coragem .

S. P au lo  que  só cu ltiv av a  café, 
h e je  p ro d u z  de tu d o , n u m a  so­
b e rb a  a firm ação  de  capac idade  
e de  trab a lh o .

E x istem , no  e n tre ta n to , p ro b le ­
m as p a ra  o la v rad o r, cu jas so lu ­
ções a in d a  não  foram  encon tradas.

A s a ú v a ,  po r exem plo, ro u b a  
m ais de  30 %  d as co lheitas e seu  
com bate  é d ifícil, penoso e caro.

A gora foi c riad a  um a nova  
T A X A  p a ra  com batê-la !

N ão  se a larm em , no  e n tre ta n to , 
senhores la v ra d o re s !

N ão  é um a ta x a i N ão  é um  
impo;-to  ! A penas um  Drocesso 
m oderno  p a ra  co m b a te r a saúva , 
m a ta n d o -a  d e f in i t iv a m e n te !  O 
E X T IN T O R  T A X A !

K x tm to r T axa  Soc. L td a ., à 
ru a  do S em inário , 60, São  P au lo , 
p re s ta rá  q u a lq u e r in fo rm ação  que 
7.e for so lic itada .

Medíc!ores Au to®aLcgs

O Diário Official de 14 
cio corrente, publica o de­
creto n. 7.071 que proro- 
ga até (l.o) primeiro de 
julho p. f. o praso para 
a obrigatoriedade de con­
tadores automáticos nas 
fabricas de Aguardente 
e de Álcool.

UM PROCESSO MODERNO PARA COMBATER A S & $ ¥ A
____ O matador de form igas não precisa trabalhar,

o E X I Í N T O R  T A X A  trabalha por ele
O iormicida é transformado polo EXTINTOR TAXA  
em gazes extremamento pesados, num jacto constante e
continuo, que invadem  facilm ente todo o formigueiro.

A C E I T A M O S  A G E N T E S

Futuros Melhoramen­
tos Urbanos

Falando com pessoas 
bem chegadas aos pode­
res públicos municipaes, 
disseram-nos que é de 
summa intenção do sr. 
Joaquim Martins, gover­
nador da cidade, empre- 
hender, quanto antes, os 
trabalhos de construcção 
da ponte sobre o rio Len­
çóes, ligando a rua Flo- 
riano Peixoto e o bairro 
da Estação Sorocabana 
e assim como dar inicio 
ao já propalado calça­
mento das nossas vias 
publicas.
i i i—irni - rnTrii—r in irirwi n u um ■■ n n i iim i — mm  ■

FRACO S l -N L.7i .C O S ! 
Tomem :

VINHO O l C 0 1 4 0 O
Ph. Cri. J o ã o  ch  i.iiva ii lvcu-i 

E.-npregedo t e a  exu o  rws .

Tosses 
esfriedes 

Bronchitss 
c scrophuiosa 

[i.-v s  j f  ConvaHc-r.ças

'o n h o  CREOSOÍADO
é um  g e  a d o r  d e  z a ú à * .

m AM AZO N AS !
Dr. J. Valverde, medi 

co pela Faculdade de Me­
dicina da Bahia, ex-Assis- 
tente da Clinica Obste- 
trica da mesma Faculda­
de, Lente de Bromatolo- 
gia da Universidade de 
Manáos.

Attesto que tenho em­
pregado em minha clini­
ca, com bons resultados, 
em casos de syphiiis em 
suas diversas manifesta­
ções, o «Elixir de Nogueira»,
do Pharmaceuíico e Cni- 
mico João da Silva Sil- j 
veira. i

MANA OS, Amazonas. | 
B r .  J .  V& Sve rde

(Especialista em partos, 
Moléstias das senhoras e 
Febres).

ELIXIR DE NOGUEIRA
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações ! 

Empregado com exito nas:

Feridas
Eczemas
Úlceras
Manchas
Darthros
Esp inhas

Rheumalismo
Escrophulas

syphiliticas

SEMPRE O  MESMO ! .
SEMPRE O M EIH O R I . .

ELIXIR DE NOGUF
Grande DepuraMvo do $

P
UFPA
Sangue |

Oi>iadznJue& <
________  ________ i

£éo- BãoòíJL

Amanhã, 21 de abril, 
comemorar-se-á o anni- 
versario do sacrifício de 
Tiradentes. Para nós, bra­
sileiros, essa data evoca 
um mundo de recorda­
ções : Lembramos o que 
era o Brasil-Colônia, sub­
jugado pelas algemas dum 
povo estranho. Evoca-nos 
as tristezas e as aflições 
dos nossos antepassados, 
sempre atribulados pela 
ganancia desmedida dos 
reinois. Mas traz-nos á 
memória principalmente 
uma coisa: Sempre ha 
opressores, ha também, 
mesmo em estado laten­
te, o amor pátrio dos o- 
primidos. E, quando a 
oportunidade se lhes a- 
presenta, os oprimidos, 
fazendo agigantar s e u  

[ amor à patria, acabam 
. íatalmente pela conquis- 
! ta da sua liberdade.

O sangue sacrossanto 
de Tiradentes, generosa­
mente vertido ao solo em 
21 de abril de 1792, foi o 
marco inicial da nossa 
nacionalidade ; foi a se­
menteira que germinou 
em 1922, e frutificou em 
1889, com o Brasil-Repu- 
biica.

Cultuemos, pois, a me­
mória do insigne mártir 
da nossa liberdade.

Neva Igreja Matriz
Auda animadissima a  

campanha promova ma­
triz de Lençóes. A cons­
trucção da Igreja desen­
volve-se regularmente. 
Durante a semana pas­
sada foi concluido mais 
um dos collossaes arcos 
de cimento armado, os 
quaes constituirão a par­
te principal da obobada 
do grandioso e empolgan­
te templo catholico.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado  deve d e r ra m a r ,  d ia r ia ­
m e n te ,  no  e sto m ag o , um  li tro  de bilia. 
Se a  b ilis n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os gazes  in ch am  o estom ago . 
Sob revem  a  p ris ã o  de  v e n tre . Voce 
sen te -s e  ab a tid o  e  com o que  en v en e ­
n ad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fam o sas
P illu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o ,
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F azem  co rre r 
liv re m e n te  e sse  l i tro  de b ilis , e você 
sen te -a e  d isp o sto  p a ra  tu do . N ão  cau ­
sam  darnno  ; são  su av es  e  con tudo  são  
m a ra v ilh o s a s  p a ra  fa z e r  a  b ilis c o rre r  
l iv re m e n te . P eca  P illu las  CAK-  
T E R S  p a ra  o F ig ad o . N ão  acce tté  
im itações,. P reço  jfcOGO.



O E’CO

V  F  R  s  O
0 Universo é o espaço 

sem fim, constelado de 
astros.

Ha quatro classes de 
astros: estrella, satelites, 
cometas e planetas.

Estrellas são grandes 
astros luminosos, ao re­
dor das quais giram os co­
metas e planetas.

Cometas são astros lu­
minosos, dotados de cau 
das e que descrevem elip­
ses ao redor do sol.

Planetas são astros o- 
pacos e que giram ao 
redor do sol. Ao re­
dor do nosso sol giram 
9 planetas : Mercúrio, Ve- 
nus, Terra, Marte. Júpi­
ter, Saturno, Urano, Ne- 
ptuno e Platão.

A Terra tem dois mo­
vimentos, o de rotação e 
o de translação. O movi­
mento de rotação é o que 
a terra executa em redor

de seu proprio eixo, em 
24 horas. O movimento de 
translação é o que a Ter­
ra faz girando em redor 
do sol em 365 dias e 6 
horas, ou um anno, pro­
duzindo as quatro esta­
ções as quais são: pri­
mavera, Verão, Outono e 
Inverno. A Primavera aqui 
no Brasil começa em 22 
de Setembro, Verão em 
22 de Dezembro, Outono 
em 22 de Março e In ver 
no em 22 de Junho. Fi­
nalmente denominamos 
satelites os astros peque­
nos que giram era redor, 
eu melhor na zona pla- 
netaiia. O nosso planeta 
é a d erra e elia possue 
um só satelite : é a lua.

JOÃO RANZONI
aluno do 4.o anexado 

do Grupo Escolar de Len­
çóis.

,jaa»Kxn,»,3&%aa^»ncat'Vtaur • vaarrr-*~: - —- t -. ■ thít t*" r

Lenhadora «L E A LÍ!Í

Jà se acha instaüada, nesta cidade, a rua /
de Setembro, a L E N H A D O R A  «LEAL*, de
propriedade dos snrs. Ar.gelo Paccoia à Irmãos, 
que fornece Senha de primeira qualidade ao 

preço de 1 O Í& Ó O 0  o metro.

LenE
1ce lenha hoje mesmo á

€> ET RYm CH i

o n e ,  r-T*
n nax»« u L e n c è e sO I!

I , 1  ÍTM 1 1 1 1  éf® j p |i-J JL € . ís  UM.Ml 'jU a. < « o .
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C a s a  A l & e r í o  a melhor loja
de fazendas da praça, está liquidando seu for­
midável sortimento de HnhOS, bdílS, SãdaS, írl-
coíines, chitas, casimiras, rompas de inverno, 
ITSeíaS e gravatas, por preços abaixo do custo.

SÃO FACTOS E NÃO BOATOS 
Ver para crer!

C  Â  s K  Â  T  Z
O FFER EC E ESTA OPTIfifiA OCCASIÃO

s Rua Ti-uncà. 610i IENÇOES

rsraa.Tyŷ sfc: •. mau -v*: ■ :v- >. - • w  xw , - a w»»?'

# - I aianti...jí5b ij í 5 UvsgjW ÜÉíí8 ITÍkl

Prepafa '
p e d a ç o s .
coxn  c e b  
d e  T o m - 
c e  3.1bo,

0 Cozinheiro 
em visita á

■L*

t  —  N a  ín d ia , m o s tra ra m  ao G o s t o f i n c  um  fak ir  todo  espetado  de 
pu n h aes, repousando  sobre u m a  cam a de  prégos. — “ Além disso, d isse­
ram  ao G o s to f i n o ,  elle e s tá  fazendo  gréve d a  fo m e!” G o s to f in o  
teve  en tão  um a idéa . . .

R 1 . R \

•ã — ... P rep a ro u  um  saboroso  assado  com  o E x tra c to  de  T o m a te  M arca  
PEIlfE e ap resen to u -o  ao  indú . O fa k ir  sen tiu  aquelle  arom a de!icici30 
e tsqcceu -se  po r com pleto  d a  sua  profissão. C om eu a té  d izer b a s la !

3  —  “ Oh! que  m a n ja r  de  m a ra ja h !”  exclam a o fak ir. E , G o sto !'in o  
en tã o  explicou: —  “ Q u a lq u e r p ra to  fe ito  com  E x tra c to  de  T orr.a te  
M a rc a  PEIXE to rn a -se  m ais sau d av e l e a p p e tito so , pois é o único 
que  co n cen trad o  a  ba ixa  te m p e ra tu ra , conserva as v ita m in a s  A B , 
C e G  do  to m a te  m a d u ro .”

TVTcT T t a 
*  COELHO A RECIFE

•»D e,ta' S,eheresdeE xtract°
;as,2coíh , dente
<S ^ÃaesSos.ch..-
□ /m entoes b r a n c o  e
rra ta  de v«nho
r d e  v i n a é t  ■ b r a n d o . 

horae em  ___ « n j

TOMATE

zsãi.-zr -aa ■

Nota Esportiva
Não ha muitos dias, reu 

niu-se elementos de pro- 
jecção nos meios espor­
tivos de Lençóes, sendo, 
ao mesmo tempo, procla­
mada a directoria da A. 
A. Lençoense. Se não nos 
falha a memória, em reu­
nião, ventilou-se de se a- 
lugar o prédio para a no­
va sede e dar andamen­
to ao futebol locai.

Mas até agora a dire­
ciona não se reuniu no­
vamente como iôra pre­

viamente determinado. E 
as ultimas deliberações 
que haviam ficado pen­
dente da mesma reunião 
não tiveram proseguimen- 
to.

Portanto, appellamos 
para os bem intenciona­
dos concitando-os para 
os fins que o caso re­
quer.

Hospital N.S. da Piedade

Continua-se intensiva- 
vamente trabalhando na 
construcção do hospital 
N. S. da Piedade.
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MARIA MAGDALENA

Em casa de Simão, Maria de Magdala,
Que, num corpo tão lindo esconde alma tão feia, 
Próstra-se ante Jesus, em cujos pés enleia 
0  cabello que olor balsamico trescala.

Do Mestre o phariseu duvida, mas se cala . . .
O Redemptor, porém, que lê na mente alheia, 
Numa vóz de verdade e de ternura cheia, 
A’quel!a alma que oscilla excelsas cousas fala...

E vendo prosternada, assim, a flor do crime, 
Que, orvalhada oe pranto a luz da graça implo- 
Envolve-a do perdão na túnica sublime. . .  [ra,

E sente a mesquinha em meio de uma aurora, 
Ouvindo a vóz que diz que a lagrima redime, 
Que bemaveníurado é o coração que chora . . .

GUSTAVO TEIXEIRA
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Por você, meu amor, que 
: ê que não faço ?

Por você, que é o meu so­
nho e o meu amor, eu tudo 
faço e só me satisfaço, vendo 
você feliz como uma flor  . . .

Não ha dijficuldade ou em­
baraço que eu não vença, a 
sorrir, por seu amor.. . Amor 
cheio de luz como o alto es­
paço —  -infinito de azul e de 
esplendor . . .

Você deu-me alma nova e 
reflorida ...

Por você, que é eu não rca- 
lisaria, se nada ha com que 
possa lhe pagar ? . . .

Eu por você daria a pró­
pria vida, mesmo nuns ijuc 
a vida eu lhe daria, se mais 
que u vida eu lhe pudesse 
dar !

W A L D O

Anniversarios
— Kontem transcorreu 

a data natalicia da pren* 
dada snra. d.a Maria Lui 
za Silveira Tocei, esposa 
do dr. Antonio Leão Toc­
ei, clinico residente nes­
ta cidade.

— Ama n h ã  festejará 
mais uma primavera a jo­
vem Edna Mazochi.

— Dia 24 passa se o an- 
niversario natalicio do 
snr. José Gioffrê.

Dia 22 do corrente 
o snr. Enos de Camargo 
e sua esposa d. Maria R. 
de Camargo, festejarão a 
data natalicia de seus fi­
lhos gemeos Feres e Ze- 
rah.

Dia 23 o sr. Silvio Ma- 
lavasi assistirá mais uma 
passagem de sua exis­
tência.

— Lia 25 do corrente 
festejarão seu anniversa 
rio natalicio os snrs. Her- 
minio e Álvaro Luminat- 
ti, proprietários do Esta- 
tabeleeimento Craphico 
Commercial.

Os distinctos jovens re­
ceberão, por certo, innu- 
meras felicitações. E «O 
Eco» associa as suas.

— A sra. LuizaPaccola, 
esposa do sr. José Bot- 
tan.

— A intelligente meni­
na Maria Mercedes, filha 
do snr. Ângelo A. Facco 
la.
Anniversario de

Casamento
Iiontem passou-se o an­

niversario de casamento 
do sr. Edilio Carani Fi­
lho e sua exma. esposa 
d.a Thereza Vanni.
Casamento

Dia 3 de meio p.f. rea-

triz desta cidade o enla­
ce matrimonial da sría. 
Olga Campanari, filha do 
snr. João Campanari e 
de d.a Esteia Doreto Cam 
panari, com o jovem João 
Giovanetti, filho do snr. 
Ângelo Giovanetti e da 
sra. d.a Marieta Zanetti.
Nascimento

Desde quinta feira ul­
tima dia 17 acha-se em 
festa o lar do snr. Miguel 
Langoni e de sua exma. 
esposa d.a Thereza Ma­
ria Andreoli pelo adven­
to da primeira herdeira.

Falleoimontes
As 11 horas do dia /2 do 

corrente, com 74 annos de ida­
de, falleceu, nesta cidade, o 
sr. Guilherme Giacomini, dei­
xando viuva d.o Anna Moret- 
to Giacomini. Era progenitor 
do sr. Rogério Giacomini, ca­
sado com dna. Olinda Macha­
do Giacomini; dna. Eliza Gia­
comini, casada com o sr. An- 
nibal Fiúza do Amaral ; sr. 
Cezar Giacomini, casado com 
dna. Wilma O rsi; sr. Fernan­
do Giacomini casado com d.a 
Hermelinda Pettenazzi ; sr. 
Elydio Giacomini, casado com 
dna. Barbara Mesquita ; e da 
srta. Wilma Gihcermni. O ex-

tincto deixa ainda numerosos 
netos.

0  sr. Guilherme Giacomini, 
que era natural da Italia e 
sua existência estava arrai­
gada em Lençóes ha 44 an- 
nos, nas espheras sociaes len- 
çoenses conseguiu r e u n i r  
grande numero de amigos. 
Desde ha muito, occupava o 
cargo de Secretario da So­
ciedade Italiana, onde sempre 
prestou sua valiosa coopera­
ção.

0  sepultamento deu-se do­
mingo, dia 13, ás 11 horas, 
sahindo o feretro da rua 15 
de Novembro n.o 549 acom-

Anniversario do Snr. 
Getulio Vargas

Hontem transcorreu a 
data natalicia do snr Ge­
tulio Vargas. Os festejos 
em commemoração á da­
ta tiveram grande e par­
ticular brilho.

O D. I.P. organizou um 
programma de conferên­
cias culturaes.
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Perdeu-se uma allian- 
ça de ouro com as ini- 
ciaes A. P. e uma som­
brinha de seda, marrou, 
listada. Gratifica-se com 
50S000, a quem, por ven­
tura souber informar.

Informações ao sr. Luiz 
Paccola Sabrinho nesta 
cidade.

c i c c o n e
A L F A IA T E

Com esta etiqueta te- * 
rás o esmero e a elegân­
cia da tua roupa.

panhado de grandioso séqui­
to.

A’ familia enlutada pezares 
do «O ECO».

— A’s primeiras horas do 
dia 12 do corrente, com 48 
annos de edade, ffalleceu, no 
hospital de Agudos, onde se 
achava internado, o sr. Ma­
noel Danelão.

0  fallecido deixou orphãos 
tres filhos menores, e viuva 
d. Maria Thereza.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

r . Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo


